
 

Formas de cuidar e cuidadores na Europa: 

Prevalece na EU um baixo nível de cuidados formais com 
os dependentes (crianças, jovens ou idosos). 

Os cuidados informais (e cuidadores informais) são a 
forma dominante de cuidado na Europa. 

 

Os serviços de apoio ao cuidado de idosos estão pouco 

desenvolvidos. 

 

Os cuidados e as formas de cuidar têm impactos 
emocionais e financeiros nos cuidadores. 
As mais bem sucedidas políticas de cuidados com as 
crianças foram encontradas entre os países que 
consideram os cuidados com as crianças mais como uma 
tarefa e responsabilidade da sociedade do que um 
assunto privado das famílias.  
 

 

Inexistência de apoios às crianças que possam ser pagos 
pelos orçamentos familiares significa a retirada, pelo 
menos parcial, das mulheres do mercado de trabalho 
para cuidarem dos filhos.  

Muitas optam por part-time ou empregos precários para 
conseguirem cumprir as responsabilidades familiares. Isto 
resulta da conjugação de diversos factores:  
1. Ideologias sobre os cuidados às crianças;  
2. Expectativas normativas; 
3. Atitudes dos empregadores; 
4. Diferença de rendimentos entre homens e mulheres. 

Isto tem consequências duráveis para a vida das 
mulheres, nomeadamente ao nível da segurança 
económica e das oportunidades de construção de 
uma carreira profissional.  

Homens e mulheres preocupam-se com o 
desenvolvimento educacional e cognitivo dos seus 
filhos. 

 

Querem cuidados de qualidade exercidos por 
profissionais especializados com conhecimentos e 
saberes específicos para as ajudar no seu 
desenvolvimento cognitivo dos filhos. 

Em muitos países europeus verifica-se uma 
insuficiência nos apoios às crianças de qualidade e de 
custos reduzidos, isto é especialmente verdadeiro no 
caso das crianças com menos de três anos de idade.  

As melhores formas de cuidado (profissionalizado) 
estão disponíveis para crianças entre os 3 e 6 de 
idade. 

A cobertura dos ensinos pré-escolar e escolar para 
crianças acima dos três anos tem muitas vezes 
horários insuficientes que não correspondem às 
necessidades dos pais, sobretudo, quando os dois 
investem em carreiras profissionais. 

Um importante domínio para a produção de igualdade 
de género é a melhoria das políticas sociais. Por 
exemplo: Creches e serviços de apoio às crianças 
acessíveis (horários e locais) e a custos controlados; 
Horários escolares flexíveis facilitando a combinação 
do trabalho profissional com os as responsabilidades e 
cuidados familiares. 

 

 

 


